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lu -e.. i wu1)1tn suainlí-
\ i lu·tli l 1d t>e f 'wun L.tl, 

fia .. 1>frt 1l' P01 tugil e t1o .101·- que nü1 > fo1·f11u p1·ecisa.s as 
nal drt Voit,,--LulJo d'Avi- lisonj·t. tios seu.s adulado- 1 

Ha homen que sim- nos não tiersuada do t·un- la. Ul'lm11u tle Casll·n- \u- res. que 08 teve, pai·n que'. 
hol. Lo11i11 1 nes--Emidio .1. r.t- o u nome, e tnl'rm seco-1sam uma e•lflr.ha e. ão trario. E t~ 11or i. so ílll~ 

r·" t \:JITo e Mm·iano d~ Cm·va- nbecido de ·uma nuuta a por assim dizer a intese .só houve um Richefü:m- !"': 

historica dn tempo em que um Bi marek-nm l\lar- lht?. Pois ll~•drigues arn- outt·a do paiz 1 

viveram. L a pintura. na quez de Pombal-um La- p:w> t'1ºt nieiotede ~u~fhdo- .
1 

. In~!;:av 1 t.I ~udso.r das, 
mu ica, na estatnaria, nas môN~ - um Hel'culano - . i·es t es a Ol'l m, r1 ou. lt em ~1 .. raes, o t·rgnes t 
aries e nas scieocias, na um Garrett-um Castilho veuceu e ., "ua pr:osa n.1m·- Sampaio, sofreu m des-1 
prosa. como na poesi~, no _um Pinheiro Chaga.'.'- cu~ epodm no 1ornaJ,ts1no fal~mmentos 10t~os ?.~ hor
JOrnabsmo ena oratorm co- nm Silvei1·a Malhão- um p01 tug11ez. rorêS q te a lu. tm m <les
mo na politica, esse ho- José Estevüo e um Rodri ! . -~º !oi nos ~c~nhados, sé~. tem .• ~·:-~tsta e, ª~ 
meos, são ineonfundiveis gues Sampaio. . . Os que estre1t1s. 1mo~ limites. d.a sau. dc t;a1 c t es, onde f~Ol 
na ua feição arti tica ou vieram, _aqui, como lá fó .... 1ltel'l'n onde vm pela prtmet- muitas v~ze e p~r la1;go 
l~raria, jornàlistiea ou po- ra, no cultivo da política, 1 a vez a lnz do drcl, que u 1 e ~.aeo v~~~u, expmn~o o 
lítica. Mo~rem, mas os se_us das letras, e de joi·nalismo. I mode ,to ah1!nno dos •. fra- 1~etc1.?do c1 ime .de sêt um 
nomes vivem sempre atra-1 não os exce,deram e netn 1 des , Car·met as de rama ld:-e1 al: e se~1~1 e o mesmo, 
vez as gerações, porque 0 sequer os egualm·am. do Castello au1·eolou o seu yolt.ava a sei o 11ue éra 
estão intimamente ligados 1 Sãotáo conhecidos nas tel'-1 no1~e; nem e tornou ce- 1 • o !3, um howe~:n ile ~m 
com as suas obras onde a ras onde nasceram como lebt e po1· tel· ldo rweso nu so !osto; e de uma 86 fe: E 

Dluantoa deitou eaplcllo 
Gruab1u, torceu-1e, pocboo; 
E foi tlo grude o e3guteho 
Que nem o dono poapoa. 

Cllega a ser imvere1cla, 
OJ eatl~ qlie triste eualo, 
Gflocar soa Kx. ª 
1 Jar Rodrigues Smpato. 

Dlasanttta é artista 
las lulnua ã socapa, 
Que ahl qoalqaer 31Crlata 
Y1le tuto co111 o pipa. 

Foi tlt grude o escarceu, 
Qao preeorrea to4o o Ilibo, 
Qte o povo re11ln1 
Oferecer-lbe em pergamlüt 

l'aele a.rtlgo-A's firas, 
1 unr eneuto, um primor. 
E' eomo 111 nllllutes -Bl,.as 
Tem Rilllt, 110 tm nlor. 

Neif)(J. 
ua alma ibra e o eu ta- ; na pátria de que são filhos dia 1 de nove ilu·o d 1826, a$$u.n pelos s~us pt'opr1os 

tento se reftecte, em onda 1 e ás vezes rnethur aind}) fó: fftlat > mi mer~f.c· cr~ ·cu elev_ou- e BSPOS:BIDIL!RllS 
de luz, tão intensa que ra do paiz onde exerceram n.à egreJn da sua fregue- e fo~ das ,bgm·~ fllaJs nô-
nem o tempo consegue a- a sua aCÇêlo. Rodrigues zra de Bartbolomeu do Mar, taveis do .seu <t~po, sem . 
pagai-as 1 s · . . ,,.., COuJ·uractamente com 0 pa· que pat·a ISStl llvesse algu- . O sr .. engenbe1ro S~nt0s · . . ampaJO, po1 exemplV, que . , d , 1~as', disse ao .-Seculo• as 

Verdadeiros mono poli nasceu neste concelho uum . d1 e que a celelwava n1a1·- ma 'ez e vexai ou m~f1us- . . 
sadores da arte e do sa:. quasi ign-0rado telheiro da 1 chando ambos no ~eio de cabar a ~ignidade albew, ~ll~~d~pr~~:q!I:i:~~~l~~~ 
ber em um periodo detet·- fregueziadeMar,foiumdos:nn.a e~colta ile 21 solda- cômo hoje S?~ fazer-se diario, ácercadoportodosCava-
minado da existencin htt- , fundadores do jornalismo dos de i!1fanlaria n. 0 22 pa- qu~ndo a a111.b1çao ~o~ su .. lo$. . ., 
mana, não teem pares, e moderno em Portucral. A 1·a Braga, onde Rodrigues ge1 e trm lugat supe11ot q~e _ Sa~tos V.ie~as,. que é ~m 
ficam na Biblia do mundo 1 sua figura ineguala~el de Sampaio ficou preso até ser pelo es!-Ot·ço Ptt~ss~al liao Pq~~fi~51pº~~~ ~!ti~ssspo:O°de ºP~~~ 
COnlo m CO ili · d · b t t depoiu removi't,.a_O pa1·a o AI consecrm 0$ a mau· ' ar ~ rr~ . ~t'los_ os 

1 
com a en e ma ca se na . º . lt - ~ tt • pois de convenientemenie m~i-

tempos e da c1v1hsaçao e RevolU{)ão de Setembro ern jube do Por to, onde esteve _ . ficado ficará sendo o melhor da 
• to dei 1 '., at • 21. d'•~'l d..,. 1831 O V. E1.• ra· mal us mas digestões? f.1ca,de- ' Di JUD _es OU em CODtaC- camaradagem COtn a hgu- e ~ • crr.n~I ~u • pois das refei~, com o t!Stomago êbeio e com costa .norte. Z sua ex.ª que 
to espiritual com a sua' ra tambem inegualavel do mmor1sta dess-e empo, que 'afro;,~::,: llldâ. ª" .. col\e* c1e clá de ele :~tspõ\: das melhores cara
memoria s~ntimo-nos piu. I grande orador José Este- havia de ser mai tarde 0 n1agsT™:ATR1Pr:1éE .rAcnv •. nomeio cter~taGas para &e tornar num 

"" 
1 d t •:..,1 d t .} lr e cada refeiçõo e pa'8Al'á • a er .. ~ proxtmo futuro \lma excelen~e 

meus, a não ser que a im- 1 vão e mais tarde no Espe- es emrno re ac.,.or eia tJ- perfei~.nte. . Jerº1vante do nnrto' de Le· 1·xoes 
··~-u·d d . . . d li d Lib da,J;. ~ P!f.~'1'Al1"' cS&Qllan-T.do r .- ...... 
~ 1 a e ou a 1gnoranc1a, ctro, isto no tempo em que e a a er LW-O co- Carmo, 1-Lisboa. Assim é, o Porto não deve 

l!OLDETIJI. archatco at·ma1 io Cle pinho e en- 1

1 

nssim .como a da carne verde sas de úma R11a, tt Igreja pro· obra: E vistQ. s.en requerimento 
contro nma provisão de D. lza- VivesRem hoje que eu que· ptn~na a AOfl'fH' egual sorte, e ft. e a tnrormacao gue se houve 

l lf,11amn 1mt9 bel ~aria, que se não .nos re- ria ver?!!! nnlqient~ em pnuqos annos abo- do Corregeelor da Çotnprcn de 
.lU1 l .llUD : medeia em nana, consola-nos ª I • lida tod~ a .,Povoacão com a 1·01- Barcellos, ouvindo os officlaes cta 

1 alma como cas sandaJdes frias I rovisão de D. lzabel Maria, ua de mu1t familias qutl irerião Camara e Nobreza que iostào Stj 

DD FÃO de om bom jautnr• assim dizia 1 infanta regenle de Portugal, que aba11dooadas á mendici!-1ade no realise 1t sna suplica pela urgen· 
Il um bohemio tlnstre, quando re-

1 
concedeu o imposto para clespêjo que a Real Casa d~ Braganc;a te necessidade qoe tinhào du di-

!embrava no sabbado seguinte- o das arcas do loga1· de Fão. viria a sofrer considerave-t per- t• obra. ijei por bem etc. 
Eãõ; 6...da.j.ullM:úte 1~. Jantnr. qnu comêra no domingo, 1 a Dona lzabel Mariu Infanta da, e que apesar ti AS rnluas pt·e- • 

1 
ore1:t1c1<fo. por um amigo compa- j Regf:!nte de Portugal e Algarves teritas, assim mesmo aloda ti·, Repal"em bem os leitores pa-

Mio Caro deculo. e sells Domínios em nome d.EI- nha um bom negocio act1vo tan- 1·a aqaella parte gl"líada. HadA 
. . . i Variadas ~ezes ouco a~ nos- 1 Rei -l•'aco saber que os mora- to maritim~, com6 terrestre: e 

1 
viram u~a poptt1ação so~elbr-se 

. Dou reeeb1do seo apreetadtB- so popular V1lella a seguinte e dores <lo togar de Fão, termo de elles supphcantes desconbec1ão · voluntariamente a um imposto 
simo favor que respondo,, man- c.~nce1t1Jadiss1.ma r.raze: = Pal'a 

1 
Ba1·cellos me representarão que a ociosidade eutregnndo-se 110

1

. suave? Só F4o, n'esse tempo. 
dando·o á fava em prfme•ro la- Fao vem mmtas pipas de \'inho aquelle Lngar hera tituado jnn- arduo lrabnlhp, qne se lhes of- Faz saudades. 
gar, em segnQdo dizendo que e o tachado, só sou tm, o ~. o 1 to ao Ociano na margem f~squer··I ferecia pm· cuj» motivo aindn Hoje que comemos baratissi-
'6ndo agora muitO' que fazer é P. e o T .. o resto das pip1s quem 1 da da foz do rio Cavado que he ali se encontra vão grandes e mo mercê das competeocias que 
~om. g_raode ~sto 1oe posso dar as bebe? •. Ha muitos bebados ra anti4uhJ imo, hmdo trezen- sumptuoo;as casas, que Stm.s do· n<>s governam, era um grande 
1~'811·0· co.mpr1mento no seu pe- em l"ão, mas, ... de pri.rtas a den- tos e cir1coenla e hum fogos e ·nos haviào abarn1o11ado por não favor da Providencia voltarmos 
d1~0 de d1ze1· ~lgo sobre •Anti- t1·0, ~onclue o Joaquim. mil e quatrocentos e finte e tres Sl.lfrerem o ~e,. as progressivas aquelles tempos ominosos. Ao 
gmdades de Fao"; contudo co· . E ~m facto. Vai prova-lo sn- inrlivi luo~ qne vivião da Pesca· roma~ do seu Paiz; e que anuin· m1::nos enchia-se a barrlgulnha 
mo sMro bastante de lnsomnias, t1sfotoriameute e a contento do ria e n1 nrnis con ·ideravel do do Eu Btmigna mente ás supli- de alimentos e não de decretos 
aproveito esses momentos pa1·a pbilosophico :1lfalte a provisão l\eino no alto mnr. e tnmbem dn cas dos Becorrentes, sem dufl- e política. 
mandar algumas notas para a da infant.1 regente de Po1·tu~al, Comercio e que este extenso ter· rla se atalhnril\ o mnl fat11ro, 
•Verdade•, que. a luz fumaren- a se_renissiurn sentiorn n. IzalJel re110 as ·a.; fert1ssimo i-;e aehava concl:'dendo-lhé o suave impos
ta de .um~ ordmarra . lamparina Mana. . in11tifüiad11 pelas mesrnns arêas to a que elles voluntariamente se 
de O('d1Danss1mo pelroleo, está VP.rdade e q<t1e n'esse ternpo e eminenle rnina que ameacn- querido s1&jeitar de hum real em 
~anch~odo a minha vfrgin!.1.l ti- era baratissinw, tau to assim é va a toria .a po,·oacào 1111 le exis- arratel de carne e quartilho de 
s1onomra. que são os prnprios consumido- liao deb11ixo das m .. ~mas hum vinho, que ali Vf>nnêsse ao pu-

• 
No proximo numero: 

OI B!BBllRts DI FÃO 
RPmPcbo n'nma gavêta d'nm re:i qne pedem o seu augniento, Conrento de Heligio~o-i, as ca· blico parn se apli ·ar para a dita RI 1820 

, 



' , red1tu scn rir:cl o \ ortc1 1 ~ -De visita no di tinto poeta Ex.m r.' ta será · inda procissão, que es-
l~ ·ooz"tl le, 1n~, s s1'111 t1111 .\ 11· un \nt"lii Corl" . d'Oliveira, e ilu Lre fa- · .,,_ J rA -nllit" H!tlitl~--- "' u " miha ·•tivera no «solar de B linho , ' : ) 1 "' ~ 
t ),'um au. iliar dt.: Lt.:ixrn:s. d~s1.a frt•i.tuezia, Ex.ma• 'enhorl·s Ors. &s dos a · 111terior s, sendo 

là Hu,..,,oo Je LKcr b 1.: ••• :\1.- l~ ·0 tle Barro., · Ramiro de Barros grande o eQiusiasmo na sua or-
L1ma e Manoel d.é Boa'tcntura. . L 

meid.t e I.inu, ilu tre ohctats ld ... gamsação em que deve entrar 
d.1 nurinha, di rm1 lu nos etn .... numeroso figurado não só d.e 
que Espozelll\c mm .1 e.:c p- Chegado ha poucos dia do Rio de fispozet;lde, mas d'outr partes 
cionais condições de que dispõe Janeiro, onde angariou uma fortuna do concelho. . 
deve "Cr dot.ida , i:om um excc- muito regul.1r, faleceu na preterita 1-.:fei· Em fim a brio a co~ão riie~"lC A !t.t\f" A \M. & , ta algumas vezes mais, sobre~~-
lente porto comer_CJ l ,» 0 me- snr. Jose Gome €achada, solteiro, de orgaqisadora das s en õn- ~ ne a -. I r.1, no lugar d1> Monte de~ freguezia, .o b ~M. a f • iWaM D st epoca em 1ue somos V1Sl 

lhor porto de· .tbrt)-;o da costa 38 d'edade. O 1·xmato gosayp de g r~ tra.se d 11 lbor 1 \'onta e tados por t*'áls amilias qµe vegi 
norte». • .. i~patias, Lauto aqui, cooo itciiJ'We do par. .• r s iCWts ª')SI . ~ u

1 
ltt u ro~est. #". a banhos. 

, . · · . Ih 1, e faleceu oo. c ... Lragos da t:ahereú- I ã Ih manai 10 êmos com o ma10r mte· -o::2l!ICll-
l ·omos nos us . pnme1ros I<»' ·.Que descan_ce em paz o sono eterno, dos .mo11 trans.ttos e n. o. es re-1 rese o artigo de fundo em que se C "t L-eve 

que aventamos .1 htpote e de e a toda a íam1ha enlutada, bem como aate.11no pttlavra-> de mcttamen- . . . . . . . _ onsta-nos quemut o OE' 

abrir no Cabeddo, cm frente á a seu ... irmfü1H_noss.os amigos snrs. Ma-; 70 e louvor or isso, t fazia a ma1~ mc1s1va cntt~a a~ s. vã<>começar os trbalhos docon-
b .1• • 1 noel, .\ugu-to e A!hmo Gomes C·1chada, P 'Fonseca Ltma que certos arrugas r~rto d~ rua das Pedreir~c. Era \·il:t uma n )Va arra :irtt Kt.1 · apre~ntamos sentados pesames. 1 d p · hê t · os ma- _. ,. · _. 

Ec, .t idc.1 :itivog.1-.1 tambem -Devido :10 desolador aipecto que o methor reminemlisador<loorgani.srnoéa ~ en~c 'na sd~ etm aaJ uma grande necessidade; osnos-
0 ilu tre engenheiro. Logt) ,1 se- apresentam os vinhed~s, está-s:i fa~endo CALCIN. 1 RIPI.ICE .. Acnv,.. A1 crean- ma de incensar, eixarap1 m CO• sos agradecimentos a quem tan
guir fala no moJo e imo Espo- um~ torpe . especulªJiªº. com os vinhos, ~::i:'::;~<l:v~~'.11 pram p,r ºseu 1:º~ llCI:' locado, com as zumbat~ que lhe to se tem ~teressado por,çon-

od . J" pcdiodO·S~ J1
. por ca . a pipa .toO escudos.' V. Ex." é fraco? Os sellS pequenos tiveram fizeram prüCltrando destacai-O e ' füoramentb- e á zenJc p cru progrernr: A ganancia e demasiada. o mesmo esta uma dcntiç1o tardia? Não são suficienteJUente l ~ segmr esse me 

acontecendo com & mih o,-uoico ali- ro tes?-Pois dê-lhes a Calcina Triplice e v.!rá, aQ.Ç~n aos 9.uatro ventos. que 
1 
ex.mªCamara poraUender~ius-

« A ligaÇ~') Jc E p JlCnd.: pe- menlo das cln .. "S menos abastados; ha- em alguus mezes, modiúcar-se o seu organismo. depois de Rodngues Sampaio, o 1 tas aspirações do povo das Pe-
lo caminho lc tcrré> aos centros 1 ~cndo quem da~a.=a parece ser um Os anc1ukos devem preferir a Ca'citza fo.rmidavel polemista da Revol_u- 1 dre1"ras. 

• • • r • J . lacto, que ha quem o ande comprando Trip!it e co1n Ferro organi'co. E 
de act1v11fade do•Mml~o, iaru e- de noite, 8 I? escudo• cada alqueire· o, lym,>haricos e e.;crophulosos devem pre- çao.de Setembro s do :;pétro, Jª-1 Agora é preciso tambem que 

1 1 t t E · d d to ft:rit a CALCL A TRIPLICE CO}I 1000 filh 1 d Es em·o ver na~u ·a m eressan e: am a n. o .~ira um ~c~e. que puna ORGANico. mats aparece~a o a gum e ~ auxiliem as obras no que estiver 
vila nuritim.1 um com 'reio e c~n~, 0 mawr rigor esses mamagos da Pa- o. que e,tiverem m tito fr:icos, com tendeu- pozende tão ilustre como sua sx. ao seu alcance para se levar tudo 
um.t industria i_m11ort.rnte, in-1; lrm .• ioda n:'!o sérá temnn de se olhar a eia paraª tuberculose ou ~!tos de. tuberc1uto~ Só P.arvos a tal se atreveriam a bom termo. 

~ r~ <le\ eu prdcrit a Ca!cina ~ rip!ue com • """''le· 
do valorizar m.us a nossa tcr-1 erio os feitos desses açambqrgatunoa? na!. pois de\'tam prever que as conse· 
r ,\ onde tanta falta ha de portos . A Der v~·~os._. . ma ti ili d s do' t3:~~~:~s~i~::.raluitas á cSanitás- --T· 91:1encias de semelhante baju1açã0, : São esperados por todo este 
que ofereçam boas condiçõs, e! lar de s:ii~.,ª d~sLa ~~g!ezi~ "e;:: _ mam comprometer se~1ame~~e mez em Fão, as ilustres familias 
nndc estejam rc.:afü:ad.1s as obras' contra- P, <'m companhia d1~ i;ua ~xtre- DELEGADO aquelle que, com tanta 1mbeah- Nunes do Porto e Correia Leite 
de adaptaçao qu~ m ~ knumcnte mosa esposa 0 ex.•º sn~. V:isezy d··. Sou- h . dade, procur.a\.'am engrandecer, de Li"sb'oa,que aqut" costumam pas-. z·1 Lobo Brnod o, l\c Geraz do Limo. Tom<m poss..: 01e o ex.'°º 
se exigem. j -Fnlreeu na fre .. uezin de Santa snr. dr. CI.rndi1n Martins Vi- tornando-o ndtcu)o a~s o!hos de: sar a es~1ção calrtlosa. 

Os c.1pit .. i .1 cmpreg.tr 1us l!artha, Viana do CasLelo, com 8! anos l toda a gente com essa mfehz com- .
1 

obr.ls d.l fo·c do C.t,·ado e do 1 cl c.dade, a i;nr.• \nn Louren~ Parco~·, cerne, do lugar de De egado do paraçã'J. 
l C J d F _. 1 ª"º materna do nosso presado amigo Procur:tdor d,1 Republica d' esta I "c-Lam ..L.. thegar do Bra i)orto uos ava o e ão sei um, snr. José gosti'"'ho F"rnandeii Morei- Seria menospresar a memo- . ~~ au uc -

r • • i 1 i;" " comarca,, .tssistiram a esse acto 'd l d b ai u """OS .,. en por certo bastante nlons,tl os, ra, intcl_igenle professor ollicial on vi>~i- ria de alguns mor.os quen os cu· , SI , on e a g ns a.... ~ . -
J ois nos terrcn.)S ai.to idiços da! nha Belmh~? a quem. bem oomo a to- gr.mde numero de funcionarios J·os esforçados einpireendimentos, .1 C?ntravam_. os no~sos compatn-
- I"> • do a familia cnluLad.t, apresentamo publiws e varios amigos e ad- F s José Campos foz que se torna necessano ater· i sentidos pesames. . os ingratos amigos do sr; on- · qos e. amigos s~ · 
r.1r e defern.kr ..:om muralhJSt sei C. miradores do distinto magtstra- seca Lima parece esquecerem. 1 da Silva, Cand1d? de Moraes 
"º'lstruiriam excdenks arma- j ------- do. Pel:i parte que nos toca, Fã~ ~oçalves, Amen':O Alves dos 
zens para a :.llfandega, fabric.ts

1 
·. FORJAES, 16 . Apresentamos ª sua ex.ª 0 nada lhe deve m;iteri.almente, p01s Reis e Manoel da Silva. 

J ..1_ l 1:umpri111ento de boas vind,1s. · · ~ ir,...da-'- aprese ... ta boa"' e conservas,~ serr.17ão ue m.1- Por noLicia11 puhliendas na • Verda- os melhoramentos mats impor-
1 

• n n. c.w u " 
deiras, etc. • tle» e a Novo Cavado" foram aprchend!- tantes que possue são de inicia-

1 
vmdas. 

d se ana ssada bas&tdte e .t.• Dla.r•h••• d~ •••••.-• e A' vih de E ·pozende está os na m pa. 8 
J- a.~ perti.r~ da dige-tão, curam-!IC, 1omnrto tiva pJrticul,tr; mas politicamen- · 

- • ~ , garros roi:tes e tabaco, que certos figu- · A b d h d e ld por l:e1 to, res~rvado lltn largo! rões tentavam pas11ar para fôra do coo- tre.i co nprimidos de L:ictusymb1osina por dia. te deve-lhe t-udo. . deve"Tlbe O Ca a e C egar as a as 
tuturo,eestacnosconvencidos.que: celho. . . . 1 bo11ito estado em que se acha. de Vizela, com sua esposa o sr. 
J.-.pois dus estudos hiJto•rrafi ·os 1 ~epoai1 dagam que nao ha tabacos. ADMlNIS'rRADOR Com que enU\o depÕis de Viroilio da Silva Lopes. ~ • 0 '- Nr.6 6 ha para os revendedores que o· 
que ah vamos m.md,u proceder pagam ª" lieeo9'\8 mas. sim J.1&ra essa Está exercendo o cargo de Rodrigues Sampaio?!. . • : ••• 
não será difidl organizar-se uma 1 corja d~- açambarcadores que de tudo ~tdministrador d'este concdho o E nós a julgarmos que em' Esti\'erarh em Fão, o sr. A-
cmnresa que torue a seu car0 o a l lanra m~o pai:_a e~p~rar .0 povo. snr. dr. Alexandre Torres, mui- Fao tinha havido patriotas e be- dolfo Mattos, de Braga acompa-

·• • t> A .çulpa n o e so d elles, ma.i de h M I 
reahzação das importantes obras q11em t'áz uma distrihuiçi:o romo os que tu digno Presid~nte d.t Comis- nemeritos desinteressados como n ava-osnas ex.ma• ãe e rma. 
do porto e abrigo, tanto mais I t"m feit6. . ·- . são Executiva da Camara Mu- o dr. Moreira Pia.to, Prior Go~- j - ••• 
que é bem animadora a atenção Um~ fr<'guezia como ForJaes, _'fllt' e nitinal de Espozcnde. em virtu- çalo Cardoso Viana, Antomo 1 Com sua ramili"a esteve no 1 das mais populosas do concelho, nao lhe 1 1• 
que os '10Ssos portos estao me- i toca mais de 10 "ºlumu dt} cigarros Je de ter pedido a su.t exonera- Veiga e Am<;>rim Cam~sl!... 'passado domingo onosso amigo 
recendo :ios capita;s. 1 <isto g~ra. ~os os revendedores), cm ção o snr. José J' Abreu. Desde Rodrigues SampJ10!! . snr. Antonio Car!os Gaifem Pi-
•. Haja em vista a sober?a ini-1 cad~ar~,~~~~~~ vai 0 r~~? E' bom ·•· Entãoº?º vêdes que Rodn.- res, negociante no Porto. Acom-

c1at1va do porto comercial do. de saber. P.1ra tal qualidade depatiíes, 0~ Gaze• do E;tomago e lntestiuos desap- gues Sampato e um.~ fig_ura nact 1 panhou-o n'esta visita o seu so 
M ·• 1 · .<n. e Jl'lrecem toipando o- C:irvão Sanitas. H d p 
1. OllUJO.» so o azort•ague ou a {/fJtMOnM. P.:•lit• iustrucções gratis á cSANITAS,.- onal, pertenie a 1stona a a- cio snr. Soares Nunes. 

-E' nes proxim• 4ia& 17 e 18 T. c10 e rmo, 1,.-Lisb<a. tria e o vosso idolo pertence a 
Oxalà que seja Jest,1! 1 que se realisa como not!ciamos a fe La ~. Claudio. embora com transi- , 
!\ Em1)reza que se abalançar em honra de Santa Marm!J.lt. . ·1 • 1 d 
• . ' · -Regressaram na pa~ads. 5.ª feira EIERCICIOS ESPIRITUAES ção por Brag~. Completa mais um anno e 

a este arro1ado emprcendtmento das C.IJas do Eirógo as snr ... Maria J. E tâ a realisar-se na Paro- Ora esta. . . 1 existencia amanhã o snr. Fra 1-
prestará ao orte um grande be- de B. Brociado, ~riana do V. 'I6rres d . ---- cisco Augusto Pereira d' Abreu, 
neficio que muito virá a concor- e Mana de M. t'I a. chiai d' esta vila o cost\lJma o tn-

. · l e. duo espiritual que tem farta co9· .• r 1. aspirante de Finanças. rer p.mt a riqueza naaona e pa- Começ·1u Jª a iaz. er-se a 1mm-a Parabens. 
d · co!'rencia de pessoas, não só d€;s- d p d á ra o progresso o p!l1z. fllllAlllQ) . 1. . pez,\. as ruas. e imos ex. . 

Ruhen. 1'J fj ta ila como das fregueztas mu- Camara que este serviço se repi-
----+<llClo .... ~.;._ trotes. -=--=- _________ _ =====-..::=====::!=*======"'"""" 

As conferencias são feitas IIV D' B LIºª FESTAS OI S. DA SAU!.lE E i1elo distincto e já muito conhe. Lima, esposa do nosso amiglode 1 DR BRNftlillJIV l1J lftll 
t s d e distincto engenheiro Manoe e • ~J!lDICO • N. S. OI SOLE.OIDE cido orador sacro Dr. . e ,as- Barros Lima. 

Activam-se os preparativos tro Meireles que tem agradado Os nossos sinceros parabens. RESIDEICIA E COllSULTORIO: 

das festas que em honra das re- immenso. ·---..-...,...--~-- I RUI DA BOAVISTA (l EGREJl) 
A~ de et:rta individualidade ter feridas santas se realisam n'esta • ·o domingo será o encerra- ~ 2 .,,.. 

dito que lhe havia de arrancar a chapa, mentO solcmne dos excrcicios . 's•Anemicas e Chloroticas>. rom falta~ da .-.. ~ """" 
para intreg~!' ao amigo Ma"!, foi no- vila, em 1 5 de Agosto prm:imo, d m nstmçiiot tornam rOlllidas e sauóaveb, to-

10eado defiDilava!DeDle .cant~elro, O DOS- e que este :mo deverão revestir CSpirituaCS COm missa canta a mando a AME ORRHEINA. . V. Ett.ª sente•se fraco? Tem falta de a~ti· 
IO l!llrtcular amigo ur. Jose Fernandes ·1 pdcl manh:i e Te-deum seguido Pedir instruções gratnitas á cSanitasl>-T. te?Sentepoucadisposiçãoparaa trabalho?Pois-
da Silva, antigo. oldado. um desusado bn ho. de bencão do S. S. á tarde, sen- do c.rmo, r-Lisboa. tome ~ gottu de •T•••NI• a cada re-

· Ativo trabalhador, e um exemplar 1 No dia 18 <leste mêz, será lc- lJ., os s.e.rtnôf'S .!'esse dta pre!!a- ------•·•· reiçloe senür-se·ba wmptetamentecnrado. 
comportam~nto. . . vantado na avenida Barros Li- 1

" - u " ~SpttZl1'Dde li cSANITAS,.-T. do Carmo, •-Lisboa. Ao amigo Salva, o nossos mceros ' . ti dos pelo referido orador Dr. 
parabeos. 1 ma, o mastro anU!l(lddor das es- Castro .Meireles. Se9undo tckgr;~na enviado iiitoeledade e o opera-

Uma, pregunta: Pon1uc erá que a tas. As novenas terão musica e . Jo Para para. o ex. v sr. Dr. ~- tlY'l
111

a Bra•arenªe. de 
dita in~~vídualidacle, nos tem retido u~a canto da conhecid,1 capeb de ... ·------ d J p M • " ss 
carta, J8 ha_ tempo, que DOS era eov1•-1 F b . 1 . ' d · lu ~ As Hemorrhoi<las ·lesapareccm po1 com- uarllO eretra . ota ~or seu Ir· 1~sponsabl1 ld a d e .... 
da da redacao do e ovo Ca-vado»? Qual ontt oa, l.l\ t:ll o em ,1 oUlll<lS plcto com a A1>ti-he norrutrlina. mão sr. Antomo P~retra Mota, 1 IDltada. 
o motivo, e com que licença a tem na l d'eias sermões por abalisado. o- i Petlir instrncçôe< gratuitas ác. A;.lITA ·• - b b 
ua cenl!llra? Mi .trrio?!. . . 1 radores sacros. Jl estáo contra-1 T. <h C1rmo, •-Li boa. sou emos que este arco, coas· Cada acção 1o$oo 

-Com as mais enthus1a tacas de- . -----~~llOi+ori-.~-- ttuido nos estaleiros da Empr~-
moo!.'Lraçõcs festivas dos anos anteriúre~, tada~ duas esplen.d1das ban~as de • • za de Navegação Espozl:!nden.se As listas de subscrição en-
real_i~u-se, cono tinhamo~ noti~iado, a. musKa, a do regtmcnt) Llc mf. ) : . • DellVI ftl~ef', Ld.ª, chegou 

110 
dia 15 do cor- con~ram~se na /t'armacia Central 

fest1!1dade em honra _de ~· Paio, pa- de \'i,rna do C1stdo..: ,1 dt: Faft.:. I leve a su.t dd1nancc n.1 
1
.,,

11
t" l.0111 Lltll·l e. plcndiJ,

1 
vi,t- e J.mrar1a Espoz.erulense. 

droe1ro de ta freguezta. Ficando eleitos .1 · 1 d . f · d· d : 1 • "' "' • -------

tesoureiro pí1ra o futuro ano de 19!1, o . As t ummaçõe_s_ serão pro- p.lss.t a :>t.:xta ~ 1 ~ª· ,rn ° ª iuz aem de 2-1- dias, de Tencrife ate 1 .4• do;..e";d:·•.;.eu••••••• de· 
DOSllO presado amigo snr. \ugu. to Gon- tusas e de belo deito e o togo com tod.1 a tehcrdaJc uma ro- I"> p · 1 saparecem rapidament-e, dando fricções e m o 
çalves .Enes,. dig~o prc iden_te_ da ju.ota 1 d'artifo.:io foi encrnnendaJq a h.1- bust,11nenin.1 J e: .m• sr. i D. Ma- ao ara. j bal•••• Anawe••eo Ae1h: Bi naca 
paroquial. e mteligen&e escrl'f80 do JUI- .... . ' 1 . o l J e . A ,. l F . B . ·-----···· 65. cSanitaa,.-T. do Canuo, 1-L1sboa. "'ado d Paz. n:ls p1rotec lllh:ü~. e ou u.t 11 s n,1 ame 1,1 ti. onse1...l .mos l ------

( Retardada ) 

DAS !LDllAS 

llTAS, 2 


